
Introdução

Alunos do Ensino Médio têm deixado a prática de educação
física por diversos motivos, entre eles estão: pedidos de
dispensas das aulas; julgam não terem aptidão física,
vergonha do próprio corpo, fatores psicológicos entre outros.
Um dos desafios enfrentados pelo professor em sala de aula,
principalmente os professores iniciantes, é a dificuldade de
estabelecer estratégias de ensino eficientes e gerir
adequadamente a sala de aula. Em suma, os estudos Cool,
Palacios e Marchesi (1995), Darido (2003), Gallahue e Ozmun
(2003), Martineli, Merida, Rodrigues, Grillo e Souza (2006)
citados, até o presente momento, propõem novas alternativas
para a escola, na busca constante de atividades desafiadoras
que atendam às necessidades dos alunos, bem como ouvi-los
e participá-los com suas propostas para a melhoria das aulas,
assim, valorizando o componente curricular de Educação
Física.

Objetivos

Identificar os motivos que levam o aluno a não praticar a
Educação Física na escola;

Discutir ações produtivas dos professores que favorecem a
participação efetiva do mesmo às aulas.

Metodologia

Essa pesquisa é de natureza bibliográfica. Foram utilizados
diversos artigos que enfocam o papel do aluno de Ensino
Médio na prática de Educação Física na escola, tais artigos
foram encontrados em revistas acadêmicas publicadas em
periódicos, disponibilizados nos sites da CAPES e do CNPq.
Os artigos foram selecionados, estudados e categorizados
por títulos, analisados e sistematizados por meio de
fichamentos.

Resultados e Discussão

Com relação à prática de educação física na escola, os
estudos de Darido (2003) e Martineli, Merida, Rodrigues, Grillo
e Souza (2006)) mostram que, os alunos do Ensino Médio
encontram-se desmotivados. Segundo os dados, os estímulos
utilizados pelos professores são insuficientes para incentivá-
los a participar das aulas. Por outro lado, as situações de
ensino arranjadas pelos professores são ineficientes, isto é,
fazem pouco uso de situações reforçadoras que favoreça a
aprendizagem dos alunos.

Figura 1 – Percentual de alunos participantes e 

não participantes das aulas de Educação Física

Fonte: Retirada do estudo Brasil (1999).

Os dados mostram que metade dos alunos da escola
pública não participa das aulas de educação física.
Esse fato, aponta para a prática pedagógica do
professor que não motiva o aluno a participar
ativamente das aulas.

As aulas são desinteressantes e descontextualizadas,
ou seja, as atividades não propiciam o envolvimento
dos alunos durante as aulas, o que favorece a sua
desmotivação.

Observa-se, também, que as atividades de ensino não
são inovadoras, o que ocasiona uma rotina pouco
criativa e dinâmica e, em alguns casos, coercitiva,
causando até o constrangimento do aluno em situações
coletivas.

É importante que o professor, ao iniciar uma nova
atividade, ou retomar a anterior, explicite os objetivos
da aula para os alunos e que faça uso dos reforçadores
positivos durante suas aulas e que estabeleça, com
clareza, os critérios de avaliação pautados no
desempenho do aluno. Fazer uso de reforçadores
positivos em sala de aula é condição necessária para o
aluno avançar no processo de aprendizagem.

Considerações finais

As pesquisas Darido (2003), Cavaco (2001), Martineli,
Merida, Rodrigues, Grillo e Souza (2006) mostram que
a presença dos alunos nas aulas vem diminuindo
frequentemente, e os argumentos que justificam
essas ausências são diversos, ou seja, os dados
confirmam os resultados obtidos no estudo de Darido
(2003) , no que se refere a desmotivação dos alunos e
dos professores do Ensino Médio, ambos, por falta de
incentivos, acabam não realizando mudanças efetivas
nesse quadro.
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